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Ementa 
 
O objetivo da disciplina é promover uma discussão sobre a relação entre moral e agência 
social a partir de uma discussão sobre crítica, acusação e posições moralistas. Para tanto, 
apresenta-se uma proposta de análise da moral a partir de uma perspectiva pragmatista 
e, a partir dela, de uma sociologia pragmática da crítica. Em seguida, discutem-se teorias 
da agência e sua relação com a moral. Por fim, a partir da sociologia da crítica, discute-
se a lógica da acusação e sua relação com a simplificação da complexidade moral do 
mundo, descrita no curso como postura moralista. 
 
Programa 
 
- A questão da agência, primeira articulação  
 
WALSH, David F. “Structure/Agency”. In: JENKS, Chris (org). Core Sociological 
Dichotomies. Londres: Sage, 1998, pp. 8-33. 
 
RITZER, George; GINDOFF, Pamela. “Agency-Structure, MicroMacro, Individualism-
Holism-Relationism: A Metatheoretical Explanation of Theoretical Convergence 
between the United States and Europe”.  
 
WERNECK, Alexandre. “A parte e o todo: Uma reflexão sobre o estatuto do social a partir 
da frase ‘Se cada um fizer a sua parte’”. In: WERNECK, Alexandre; ARAUJO, Marcella 
(orgs). Reflexões na pandemia: Questões sociais, isoladas pela Covid-19. No prelo, 2021, 
pp. 206-222. 
 
- A questão da agência, segunda articulação 
 
THÉVENOT, Laurent. La acción en plural: Una introducción a la sociología pragmática. 
Buenos Aires: Siglo Veintiuno, 2016. Trechos: “Introduction” e “Figuraciones: El actor 
trasladado entre sus involucramientos plurales” (pp. 25-74). 
 



        

 

 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SOCIOLOGIA E ANTROPOLOGIA 

Instituto de Filosofia e Ciências Sociais 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 
EMIRBAYER, Mustafa; MISCHE, Ann. “What Is Agency?”. American Journal of Sociology, 
vol. 103, n. 4 (January 1998), pp. 962-1023.  
 
- A sociologia compreensiva como ponto de partida para análise da moral 
 
WEBER, Max. A “objetividade” do conhecimento na ciência social e na ciência política 
(1904)". In: Metodologia das ciências sociais. São Paulo, Cortez, 2001. 
 
WRIGHT MILLS, Charles. “Ações situadas e vocabulários de motivos” ["Situated Actions 
and Vocabularies of Motive"]. American Sociological Review, vol. 5, n. 6, 1940, pp. 904-
913. (Tradução própria). 
 
SCOTT, Marvin B; LYMANN, Stanford M: “Accounts”. Dilemas: Revista de Estudos de 
Conflito e Controle Social, vol. 2, n. 2, 2009 [1968], pp. 139-172. 
 
Leitura complementar: 
 
RINGER, Fritz. A metodologia de Max Weber: Unificação das ciências culturais e sociais. 
São Paulo, Edusp, 2004. Trecho: “2. A adaptação de Weber para Rickert”. 
 
- Moral e agência 
 
CALLINICOS, Alex. Making History: Agency, Structure, Social Theory. Bristol (RU): Brill, 
2004. Trecho: “Subjects and Agents”.  
 
WERNECK, Alexandre. “Sociologia da moral como sociologia da agência”. Revista 
Brasileira de Sociologia das Emoções, Vol. 12, n. 36, 2013, pp. 704-718. 
 
- Sociologia da moral como sociologia da crítica 1: a crítica como objeto sociológico 
 
BOURDIEU, Pierre. “Esboço de uma teoria da prática”. In: ORTIZ, Renato (org). A 
sociologia de Pierre Bourdieu. São Paulo, Ática, 1983, pp. 46-81. 
 
BOLTANSKI, Luc. “Sociologia crítica e sociologia da crítica”. In: VANDENBERGHE, 
Frédéric; VÉRAN, Jean-François (orgs). Além do habitus: Teoria social pós-bourdieusiana. 
Rio de Janeiro, 7Letras, pp. 129-154.  
 
- Sociologia da moral como sociologia da crítica 2: a sociologia da capacidade crítica 
 
BOLTANSKI, Luc e THÉVENOT, Laurent. “The Sociology of Critical Capacity”. European 
Journal of Social Theory, vol. 2, n. 3, 1999, 359–377. 
 



        

 

 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SOCIOLOGIA E ANTROPOLOGIA 

Instituto de Filosofia e Ciências Sociais 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 
BOLTANSKI, Luc e THÉVENOT, Laurent. A justificação: Sobre as economias da grandeza. 
Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2020[1991]. Trecho: “Prefácio: Como escrevemos este 
livro” e “As ciências sociais e a legitimidade do acordo”. 
 
- Crítica e denúncia pública 
 
BOLTANSKI, Luc. "La denuncia publica". In: El amor y la justicia como competencias: Tres 
ensayos de sociología de la acción. Buenos Aires, Amorrotu, 2000. 
 
WERNECK, Alexandre. “Política e ridicularização: Uma sociologia pragmática da “graça” 
da crítica em cartazes das ‘Jornadas de Junho’”. INTERSEÇÕES: Revista de Estudos 
Disciplinares, vol. 21, n. 3, 2019, pp. 611-653. 
 
- O problema de análise: da moral ao moralismo 
 
WERNECK, Alexandre. “Vacinação contra: O moralismo ostentatório na troca de farpas 
entre o presidente e governadores”. Dilemas: Revista de Estudos de Conflito e Controle 
Social, Reflexões na Pandemia, 2020. 
 
TAYLOR, Craig. Moralism: A Study of a Vice. Oxford, McGill-Queen's University Press, 
2012. 
 
WILLIAMS, Bernard. In the Beginning Was the Deed: Realism and Moralism in Political 
Argument. Princeton: Princeton University Press, 2007. Trecho: “One. Realism and 
Moralism in Political Theory”. 
 
- Moral e circunstâncias 
 
AUSTIN, John. “A Plea for Excuses: The Presidential Adress”. Proceedings of the 
Aristotelian Society, New Series, vol. 57 (1956 - 1957), 1956, pp. 1-30. 
 
WERNECK, Alexandre. A desculpa: As circunstâncias e a moral das relações sociais. Rio 
de Janeiro, Civilização Brasileira, 2012. Trecho: “De Adão ao Bom Ladrão: Uma sociologia 
pragmatista da moral ampliada por uma perspectiva pluralista de bem inspirada pela 
desculpa”. 
 
- Rotulação 1: Uma sociologia da moral a partir da desconstrução da ideia de desvio 
 
BECKER, Howard S. (2008[1963]), Outsiders: Estudos de sociologia do desvio. Rio de 
Janeiro, Zahar, pp. 15-49; 129-169; 179-207. 
 
GOFFMAN, Erving. (1988[1963]), Estigma: Notas sobre a manipulação da identidade 
deteriorada. São Paulo, LTC, pp. 11-115. 
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WERNECK, Alexandre. “Teoria da Rotulação”. In: LIMA, Renato Sérgio de; RATTON, José 
Luiz; AZEVEDO, Rodrigo (orgs). Crime, Polícia e Justiça no Brasil. São Paulo: Contexto, 
2014, pp. 105-116. 
 
- Rotulação 2:  
 
MISSE, Michel. “Sujeição criminal: Quando o crime constitui o ser do sujeito”. Em: 
BARREIRA, Cesar; SÁ, Leonardo; AQUINO, Jânia Perla de (orgs). Violência e dilemas 
civilizatórios. Campinas: Pontes, 2012, pp. 31-58. 
 
MISSE, Michel; WERNECK, Alexandre. O interesse no conflito. In: Conflitos de (grande) 
interesse: Estudos sobre crimes, violências e outras disputas conflituosas. Rio de Janeiro: 
Garamond, 2012, pp. 7-25. 
 
- Formas da crítica 
 
HIRSCHMAN, Albert. Saída, voz e lealdade: Reações ao declínio de firmas, organizações 
e Estados. São Paulo, Perspectiva. Trecho: Caps. 1-4. 
 
WERNECK, Alexandre; LORETTI, Pricila. “Critique-Form, Forms of Critique: The Different 
Dimensions of the Discourse of Discontent”. Sociologia & Antropologia, vol. 8, n. 3, 2018, 
pp. 973-1008. 
 
Bibliografia obrigatória 
 
AUSTIN, John. “A Plea for Excuses: The Presidential Adress”. Proceedings of the 

Aristotelian Society, New Series, vol. 57 (1956 - 1957), 1956, pp. 1-30. 
 
BECKER, Howard S. (2008[1963]), Outsiders: Estudos de sociologia do desvio. Rio de 

Janeiro, Zahar, pp. 15-49; 129-169; 179-207. 
 
BOLTANSKI, Luc e THÉVENOT, Laurent. “The Sociology of Critical Capacity”. European 

Journal of Social Theory, vol. 2, n. 3, 1999, 359–377. 
 
BOLTANSKI, Luc; THÉVENOT, Laurent. A justificação: Sobre as economias da grandeza. 

Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2020[1991]. Trecho: “Prefácio: Como escrevemos este 
livro” e “As ciências sociais e a legitimidade do acordo”. 

 
BOLTANSKI, Luc. "La denuncia publica". In: El amor y la justicia como competencias: Tres 

ensayos de sociología de la acción. Buenos Aires, Amorrotu, 2000. 
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BOLTANSKI, Luc. “Sociologia crítica e sociologia da crítica”. In: VANDENBERGHE, 

Frédéric; VÉRAN, Jean-François (orgs). Além do habitus: Teoria social pós-
bourdieusiana. Rio de Janeiro, 7Letras, pp. 129-154. 

 
BOURDIEU, Pierre. “Esboço de uma teoria da prática”. In: ORTIZ, Renato (org). A 

sociologia de Pierre Bourdieu. São Paulo, Ática, 1983, pp. 46-81. 
 
CALLINICOS, Alex. Making History: Agency, Structure, Social Theory. Bristol (RU): Brill, 

2004. Trecho: “Subjects and Agents”.  
 
EMIRBAYER, Mustafa; MISCHE, Ann. “What Is Agency?”. American Journal of Sociology, 

vol. 103, n. 4 (January 1998), pp. 962-1023.  
 
GOFFMAN, Erving. (1988[1963]), Estigma: Notas sobre a manipulação da identidade 

deteriorada. São Paulo, LTC, pp. 11-115. 
HIRSCHMAN, Albert. Saída, voz e lealdade: Reações ao declínio de firmas, organizações 

e Estados. São Paulo, Perspectiva. Trecho: Caps. 1-4. 
 
MISSE, Michel; WERNECK, Alexandre. O interesse no conflito. In: Conflitos de (grande) 

interesse: Estudos sobre crimes, violências e outras disputas conflituosas. Rio de 
Janeiro: Garamond, 2012, pp. 7-25. 

 
MISSE, Michel. “Sujeição criminal: Quando o crime constitui o ser do sujeito”. Em: 

BARREIRA, Cesar; SÁ, Leonardo; AQUINO, Jânia Perla de (orgs). Violência e dilemas 
civilizatórios. Campinas: Pontes, 2012, pp. 31-58. 

 
RITZER, George; GINDOFF, Pamela. “Agency-Structure, MicroMacro, Individualism-

Holism-Relationism: A Metatheoretical Explanation of Theoretical Convergence 
between the United States and Europe”.  

 
SCOTT, Marvin B; LYMANN, Stanford M: “Accounts”. Dilemas: Revista de Estudos de 

Conflito e Controle Social, vol. 2, n. 2, 2009 [1968], pp. 139-172. 
 
TAYLOR, Craig. Moralism: A Study of a Vice. Oxford, McGill-Queen's University Press, 

2012. 
 
THÉVENOT, Laurent. La acción en plural: Una introducción a la sociología pragmática. 

Buenos Aires: Siglo Veintiuno, 2016. Trechos: “Introduction” e “Figuraciones: El actor 
trasladado entre sus involucramientos plurales” (pp. 25-74). 

 
WALSH, David F. “Structure/Agency”. In: JENKS, Chris (org). Core Sociological 

Dichotomies. Londres: Sage, 1998, pp. 8-33. 
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WEBER, Max. A “objetividade” do conhecimento na ciência social e na ciência política 

(1904)". In: Metodologia das ciências sociais. São Paulo, Cortez, 2001. 
 
WERNECK, Alexandre; LORETTI, Pricila. “Critique-Form, Forms of Critique: The Different 

Dimensions of the Discourse of Discontent”. Sociologia & Antropologia, vol. 8, n. 3, 
2018, pp. 973-1008. 

 
WERNECK, Alexandre. “A parte e o todo: Uma reflexão sobre o estatuto do social a partir 

da frase ‘Se cada um fizer a sua parte’”. In: WERNECK, Alexandre; ARAUJO, Marcella 
(orgs). Reflexões na pandemia: Questões sociais, isoladas pela Covid-19. No prelo, 
2021, pp. 206-222. 

 
WERNECK, Alexandre. “Política e ridicularização: Uma sociologia pragmática da “graça” 

da crítica em cartazes das ‘Jornadas de Junho’”. INTERSEÇÕES: Revista de Estudos 
Disciplinares, vol. 21, n. 3, 2019, pp. 611-653. 

 
WERNECK, Alexandre. “Sociologia da moral como sociologia da agência”. Revista 

Brasileira de Sociologia das Emoções, Vol. 12, n. 36, 2013, pp. 704-718. 
 
WERNECK, Alexandre. “Teoria da Rotulação”. In: LIMA, Renato Sérgio de; RATTON, José 

Luiz; AZEVEDO, Rodrigo (orgs). Crime, Polícia e Justiça no Brasil. São Paulo: Contexto, 
2014, pp. 105-116. 

 
WERNECK, Alexandre. “Vacinação contra: O moralismo ostentatório na troca de farpas 

entre o presidente e governadores”. Dilemas: Revista de Estudos de Conflito e 
Controle Social, Reflexões na Pandemia, 2020. 

 
WERNECK, Alexandre. A desculpa: As circunstâncias e a moral das relações sociais. Rio 

de Janeiro, Civilização Brasileira, 2012. Trecho: “De Adão ao Bom Ladrão: Uma 
sociologia pragmatista da moral ampliada por uma perspectiva pluralista de bem 
inspirada pela desculpa”. 

 
WILLIAMS, Bernard. In the Beginning Was the Deed: Realism and Moralism in Political 

Argument. Princeton: Princeton University Press, 2007. Trecho: “One. Realism and 
Moralism in Political Theory”. 

 
WRIGHT MILLS, Charles. “Ações situadas e vocabulários de motivos” ["Situated Actions 

and Vocabularies of Motive"]. American Sociological Review, vol. 5, n. 6, 1940, pp. 
904-913. (Tradução própria). 

 
Bibliografia complementar 
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RINGER, Fritz. A metodologia de Max Weber: Unificação das ciências culturais e sociais. 

São Paulo, Edusp, 2004. Trecho: “2. A adaptação de Weber para Rickert”. 
 
Avaliação 
 
A avaliação será feita por meio de um trabalho final, articulando-se a temática e a 
bibliografia do curso aos projetos de pesquisa dos alunos. 
 
Observações 
 
O curso contará ainda com apresentações eventuais de pesquisadores com trabalhos 
em andamento sobre a temática das discussões. 
 


